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			Capítulo I

			Nós conseguimos distinguir qual a voz de Deus e qual a voz sedutora do inimigo?

			“A humanidade não encontrará a paz enquanto não se voltar com confiança à Minha misericórdia.” 
(Palavras de Jesus a Santa Faustina, Diário n. 300)

			Desde sempre somos chamados a amar a Deus e ao próximo. Porém, para amar algúem, precisamos conhecê-lo. Nos vem, então, a pergunta: nós conseguimos distinguir qual a voz de Deus e qual a voz sedutora do inimigo, pela qual o pecado entrou no mundo, enganou Adão e Eva e continua tentando enganar muitos filhos e filhas de Deus?

			Precisamos estar atentos à voz de Deus, somos ovelhas do Seu rebanho. Por isso precisamos conhecer a Sua voz, assim como as ovelhas seguem o pastor que as guia pelo campo porque conhecem a sua voz.

			Chegou o tempo da distinção, de quem é de Deus e de quem não é. O mal tem se apresentado de uma maneira sutil, levando homens e mulheres a caminhos contrários aos que nos levam a Deus. O pecado da desobediência traz uma vasta gama de outros pecados. Precisamos lutar contra essa inclinação ao mal, porque Deus é o nosso princípio, Ele nos criou, Ele é o nosso fim, Ele nos salvou. Com Deus temos vida eterna; sem Ele, morte Eterna. 

			O que queremos? Vida eterna ou morte eterna? Desde o princípio Deus colocou à nossa frente o bem e o mal, cabe a cada um de nós decidir o que queremos. A decisão tomada resultará nos frutos que colheremos. O caminho da misericórdia, deixado por Jesus, nos leva sempre a viver a vontade de Deus. Tomemos uma decisão hoje mesmo de seguir decididamente os raios de Sangue e água que proporcionam a libertação dos pecados da humanidade inteira, e, com isso, colheremos a eternidade.

			Vemos na palavra de João 1,1-18:

			 

			1.No princípio era o Verbo, e o Verbo estava junto de Deus e o Verbo era Deus. 2.Ele estava no princípio junto de Deus. 3.Tudo foi feito por ele, e sem ele nada foi feito. 4.Nele havia vida, e a vida era a luz dos homens. 5.A luz resplandece nas trevas, e as trevas não a compreenderam. 6.Houve um homem, enviado por Deus, que se chamava João. 7.Este veio como testemunha, para dar testemunho da luz, a fim de que todos cressem por meio dele. 8.Não era ele a luz, mas veio para dar testemunho da luz. 9.[O Verbo] era a verdadeira luz que, vindo ao mundo, ilumina todo homem. 10.Estava no mundo e o mundo foi feito por ele, e o mundo não o reconheceu. 11.Veio para o que era seu, mas os seus não o receberam. 12.Mas a todos aqueles que o receberam, aos que creem no seu nome, deu-lhes o poder de se tornarem filhos de Deus, 13.os quais não nasceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade do homem, mas sim de Deus. 14.E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, e vimos sua glória, a glória que o Filho único recebe do seu Pai, cheio de graça e de verdade. 15.João dá testemunho dele, e exclama: “Eis aquele de quem eu disse: O que vem depois de mim é maior do que eu, porque existia antes de mim”. 16.Todos nós recebemos da sua plenitude graça sobre graça. 17.Pois a Lei foi dada por Moisés, a graça e a verdade vieram por Jesus Cristo. 18.Ninguém jamais viu Deus. O Filho único, que está no seio do Pai, foi quem o revelou.

			 

			O verbo é Jesus, que veio para libertar seu povo da escravidão do pecado, pois viviam prisioneiros de Satanás, transgredindo a Lei escrita por Moisés. 

			Antes, Deus falava pelos profetas; hoje, temos a Sagrada Escritura. Precisamos entender que num combate é impossível a vitória sem a Palavra, não a palavra de um homem, uma palavra qualquer, mas sim a Palavra de Deus, em comunhão com o Filho e o Espírito Santo. Somente guiados pela Palavra poderemos fugir da sedução do inimigo. 

			O primeiro pecado, a desobediência, leva Adão e Eva a negar a verdade de Deus. Se eu quero combater o mal, eu preciso aceitar e viver a verdade, e esta verdade está na Palavra. Quem obedece vive na graça, quem desobedece vive fora da graça. A desobediência à vontade de Deus é um caminho fora da misericórdia, não temos outra opção, precisamos viver totalmente submissos à Palavra. Se quero ser ovelha, preciso obedecer à voz do pastor e não posso distorcer a verdade de Deus. Não aceitar a vontade de Deus é deixar o mal me dominar.

			Vemos em Isaías 40,30-31: “Até os adolescentes podem esgotar-se, e jovens robustos podem cambalear, mas aqueles que contam com o Senhor renovam suas forças; ele dá-lhes asas de águia. Correm sem se cansar, vão para a frente sem se fatigar”.

			Nós podemos perder a força, mas se a nossa meta é Deus, basta a Sua Palavra e já seremos livres. Muitos duvidam da palavra de ciência, que é muito importante no combate, porque é Deus revelando pelo homem a necessidade de alguém que está no meio do rebanho. Como no princípio Deus falou por Abraão, por Isaac, por Davi, por Elias, por Eliseu e pelos apóstolos, continua falando por homens e mulheres hoje, e a ciência Divina tem que ser soberana. Não acreditar que Deus continua falando é negar o Verbo e se desligar de Deus. 

			Em Matheus 25,41-66 está escrito: 

			 

			41.Ele se voltará em seguida para os da sua esquerda e lhes dirá: “Retirai-vos de mim, malditos! Ide para o fogo eterno destinado ao demônio e aos seus anjos. 42.Porque tive fome e não me destes de comer; tive sede e não me destes de beber; 43.era peregrino e não me acolhes­tes; nu e não me vestistes; enfermo e na prisão e não me visitastes”. 44.Também estes lhe perguntarão: “Senhor, quando foi que te vimos com fome, com sede, peregrino, nu, enfermo, ou na prisão e não te socorremos?”. 45.E ele responderá: “Em verdade eu vos declaro: todas as vezes que deixastes de fazer isso a um destes pequeninos, foi a mim que o deixastes de fazer”. 46.E estes irão para o castigo eterno, e os justos, para a vida eterna”.

			 

			Jesus nos diz que quer à Sua direita aqueles que fizeram a vontade do Pai, aqueles que obedeceram à Sua palavra. A maior batalha não é contra o demônio, pois ele já foi derrotado, já foi esmagado, o Sangue de Cristo já pagou o preço do resgate. A maior batalha é contra o pecado.

			Uma das consequências do pecado é não reconhecer a Deus, achar que tudo é normal. Devemos reconhecer a vontade de Deus, e a vontade Dele é que sejamos santos, que sejamos livres, que tenhamos fé e que sejamos cidadãos do céu. Então, se somos cidadãos do céu, não podemos ter cumplicidade com as trevas, com a concupiscência da carne, como fala Paulo na Carta aos Gálatas.

			Outra consequência do pecado é negar a Deus, negar a fé e os princípios morais da fé. Com isso, ao invés de fazer comunhão, se pratica a banalização. Negar que somos uma Igreja Eucarística, uma Igreja Mariana, para fazer ecumenismo, isso é secularismo. Negar a Palavra de Deus para esconder ou mascarar o pecado é destruição total. 

			Não podemos matar a Deus, não podemos ser hoje os Herodes que tentam matar novamente a Deus. Temos que cultivar Deus dentro de nós e fazê-Lo crescer. Para isto, precisamos viver a fé, não fazendo acepção de pessoas, mas acolhendo a todos. A maior caridade que um cristão pode usar a outro chama-se verdade, porque a verdade liberta, dissipa as trevas e traz a luz. 

			A Bíblia tem todas as respostas de que precisamos. Se queremos combater o mal, se queremos saber quem é Deus, devemos pautar toda nossa vida e edificar a nossa casa na Palavra de Deus, na Santa Doutrina da Igreja. 

			Deus, sendo Criador de todas as coisas, pode ser conhecido como tal pela inteligência natural do homem. Mas em vista do estado atual em que o homem se encontra, precisa da revelação de Deus, assim nos ensina a Santa Mãe Igreja em seu Catecismo:

			 

			Nas condições históricas em que se encontra, o homem experimenta, no entanto, muitas dificuldades para chegar ao conhecimento de Deus só com as luzes da razão: Com efeito, para falar com simplicidade, apesar de a razão humana poder verdadeiramente, pelas suas forças e luz naturais, chegar a um conhecimento verdadeiro e certo de um Deus pessoal, que protege e governa o mundo pela sua providência, bem como de uma lei natural inscrita pelo Criador nas nossas almas, há, contudo, bastantes obstáculos que impedem esta mesma razão de usar eficazmente e com fruto o seu poder natural, porque as verdades que dizem respeito a Deus e aos homens ultrapassam absolutamente a ordem das coisas sensíveis; e quando devem traduzir-se em actos e informar a vida, exigem que nos demos e renunciemos a nós próprios. O espírito humano, para adquirir semelhantes verdades, sofre dificuldade da parte dos sentidos e da imaginação, bem como dos maus desejos nascidos do pecado original. Daí deriva que, em tais matérias, os homens se persuadem facilmente da falsidade ou, pelo menos, da incerteza das coisas que não desejariam que fossem verdadeiras (CIC, 37). 

			 

			E continuando:

			 

			É por isso que o homem tem necessidade de ser esclarecido pela Revelação de Deus, não somente no que diz respeito ao que excede o seu entendimento, mas também sobre as verdades religiosas e morais que, de si, não são inacessíveis à razão, para que possam ser, no estado atual do gênero humano, conhecidas por todos sem dificuldade, com uma certeza firme e sem mistura de erro (CIC, 38).

			 

			Vemos que nosso conhecimento de Deus (seja intelectual ou pela experiência) é sempre limitado pela nossa condição de criaturas. O Divino é uma categoria totalmente diversa de qualquer outra, que não pode ser definida, mas somente esboçada. 

			Muitos veem Deus como um grande artesão que compõe, ajeita, engrena, torneia, ou um grande monarca sentado no trono. Alguém distante em Sua divindade.

			E para nós, quem é Deus? O que Ele nos fala hoje? E o pecado, consigo ver e distingui-lo como sendo algo que não é de Deus?

			Nossa maior batalha é o pecado, ele é a própria negação de Deus como Nosso Pai Todo Poderoso. 

			Eis o grande desafio: conhecer a Deus, se deixar conduzir por Ele, buscar a graça da “revelação”. Como nos ensina o Catecismo da Igreja Católica, humanamente é difícil reconhecer a Infinita Divindade do Nosso Deus Pai, e é somente pelos olhos da fé que iremos conhecer Deus e viver conforme Sua vontade, evitando o pecado. Muitos santos tiveram suas vidas pautadas nesta grande busca. Assim como Santa Faustina, apelidada por Jesus como Apóstola (D. 1142) ou Secretária da Divina Misericórdia (D. 965, 1160, 1275, 1605, 1693, 1784), é considerada pelos teólogos como fazendo parte de um grupo dos mais notáveis místicos do Cristianismo. Sua missão foi e continua sendo preparar o mundo para a segunda vinda de Cristo (D. 429, 625, 635, 1155, 1732; cf. 848). Apesar de ter frequentado a escola por menos de três anos, no “Diário” por ela deixado, numa linguagem extremamente transparente, descreveu exatamente o que queria dizer, sem ambiguidades, com muita simplicidade e precisão. 

			Traremos neste livro citações do “Diário” de Santa Faustina, que nasceu em 1905 e faleceu em Cracóvia, em 1938. 

			Oremos junto com Santa Faustina: 

			 

			Ó Senhor, mergulhai a minha alma no oceano de Vossa Divindade e concedei-me a graça de Vos conhecer melhor, porque quanto mais Vos conheço, tanto mais ardentemente Vos desejo, e aumentai o meu amor para Convosco (D. 605). 

			Verdade Eterna, concedei-me um raio de Vossa Luz para que conheça a Vós, Senhor, e glorifique dignamente a Vossa Infinita Misericórdia, e ao mesmo tempo permiti que conheça a mim mesma, todo o abismo da miséria que eu sou (D. 727).

			Jesus, dai-me inteligência, um grande intelecto, unicamente para Vos conhecer melhor, porque, quanto melhor Vos conhecer, tanto mais ardentemente Vos amarei. Ó Jesus, peço-Vos um intelecto poderoso, para que entenda as divinas elevações espirituais. Ó Jesus, dai-me um intelecto penetrante com o qual possa chegar a conhecer a Vossa essência divina e a Vossa vida íntima Trina. Capacitai a minha mente através de uma especial graça Vossa. Embora saiba da capacidade da mente pela graça que me dá a Igreja, existe um tesouro de graças que Vós, Senhor, concebeis a pedido nosso, e se o meu pedido não Vos agrada, peço-Vos, não me deis a inclinação para uma tal oração (D. 1474) . 

			 

			Pedimos também pela humanidade toda e, ao rezar pelos pecadores e pela humanidade, em um determinado momento, Santa Faustina teve a visão do Anjo da Divina Ira. O anjo estava pronto a atingir a terra, e, no entanto, Santa Faustina sentia que as suas orações e as súplicas eram quase um nada. E ouviu interiormente as seguintes palavras: 

			Oração

			Eterno Pai, eu Vos ofereço o Corpo e Sangue, a Alma e Divindade de Vosso diletíssimo Filho, Nosso Senhor Jesus Cristo, em expiação dos nossos pecados e do mundo inteiro (D. 475).

		


		
			Capítulo II

			Por que Deus permite o sofrimento?

			“[...] Esse sofrimento era muito doloroso, mas Deus o estava permitindo, sendo preciso aceitá-lo, porque, através dele, nos tornamos mais semelhantes a Jesus [...]” 
(Santa Faustina em seu diário, 38) 

			Não é apenas desde o Holocausto, no qual milhões de pessoas judias foram aniquiladas, mas sim desde tempos imemoriais, que as pessoas se perguntam: “Por que Deus permite o sofrimento?”. Esta questão é chamada a “questão da teodiceia”. Essa palavra é derivada do grego antigo theós = Deus e díkē = justiça, e significa o ponto onde a onipotência de Deus parece entrar em conflito com a graça de Deus (YOUCAT).

			A Sagrada Escritura conecta a questão da teodiceia principalmente com a figura de Jó. Somente com o Livro de Jó surge a convicção de que a doença e o sofrimento são um castigo por se afastar de Deus, enquanto os justos receberão bênçãos, felicidade e riqueza. É verdade que uma vida de acordo com os mandamentos de Deus pode resultar em uma vida boa, muitas vezes feliz, mas é errado interpretar automaticamente o início do infortúnio como punição de Deus. Observemos a passagem de Jó 1,1: “Havia, na terra de Hus, um homem chamado Jó. Era homem íntegro e reto, que temia a Deus e mantinha-se afastado do mal”.

			Apesar de ser íntegro e reto, Jó teve que suportar todos os diferentes tipos de sofrimento que uma pessoa pode experimentar. Sua esposa até o exorta a amaldiçoar esse Deus que permite que tais coisas aconteçam, mas Jó não permite que sua esposa e amigos o consolem com falsos consolos que o levassem a dissuadir sua fé: “Falas – respondeu-lhe ele – como uma insensata. Se aceitamos de Deus a felicidade, não deveríamos também aceitar a infelicidade?” (Jo 2,10ª).

			Mas a Sagrada Escritura nos mostra um Deus que está ali no meio do drama da existência humana como um Deus compassivo: “O Senhor disse: ‘Eu vi, eu vi a aflição de meu povo que está no Egito, e ouvi os seus clamores por causa de seus opressores. Sim, eu conheço seus sofrimentos” (Ex 3,7).

			Esta fé é também proclamada na Epístola de Tiago 5,11: “Vós sabeis que felicitamos os que suportam os sofrimentos de Jó. Vós conheceis o fim em que o Senhor o colocou, porque o Senhor é misericordioso e compassivo '".

			Através de Jesus podemos saber com certeza o quanto Deus Pai é Misericordioso e compassivo: “Pois Deus não enviou o Filho ao mundo para condená-lo, mas para que o mundo seja salvo por ele. Quem nele crê não é condenado, mas quem não crê já está condenado, porque não crê no nome do Filho único de Deus” (Jo 3,17-18). 

			Nosso papa emérito Bento XVI nos fala que “a cruz é de fato o lugar onde a perfeita compaixão de Deus por nosso mundo se torna visível”. 

			Nós temos que caminhar, e o caminho não é outro senão da Cruz: “Se alguém quiser acompanhar-me, negue-se a si mesmo, tome diariamente a sua cruz e siga-me” (Lucas 9,23).

			Os primeiros discípulos caminharam na cruz, se tornaram mártires, foram perseguidos, passaram por naufrágios, flagelos, açoites, foram mortos. Mas eles caminharam, porque o caminho da cruz é o caminho do milagre. 

			A igreja católica, em toda a sua sabedoria, nos chama na sexta-feira santa para a celebração da paixão e da adoração da cruz. A cruz só é adorada porque nos mostra quem é Deus: Aquele que nos ama tanto a ponto de dar a vida por nós. Aqui está o segredo da Cruz, ela não condena o pecador, mas ama o pecador. Ela nos liberta do pecado, deixa o pecador livre, aniquila, extermina, destrói o pecado. 

			Jesus carrega tudo em seus ombros. Teríamos que pagar por nossas estupidezes. Mas foram reparadas de outra maneira. Teríamos que pagar também pelos nossos fracassos, e Ele, porém, paga todas as nossas contas atrasadas. Teríamos que sofrer, e sofrer muito, com as consequências do que provocamos, mas Ele crucifica os pecados do mundo inteiro. Deveríamos morrer como castigo, mas Ele morre por nós – morre para que possamos voltar ao paraíso. Sofre a morte mais terrível que o mundo antigo elaborou para os criminosos: a morte por tortura na cruz.

			Acontece, então, o milagre: Ele, que assumiu e suportou toda a miséria do pecado, todo o sofrimento por nós, não fica na morte. O Deus Pai o retira do reino da morte. Cristo vive e se mostra às testemunhas de Sua ressurreição como uma pessoa viva e tangível. A ressurreição de Jesus não foi um ato solitário nem de uma vez por todas. A ressurreição de Jesus é o seu e o meu seguro de vida. 

			De qualquer maneira, em meio ao sofrimento, devemos ter a certeza de que, por trás de toda a dor, levanta-se o sol da manhã da Páscoa. Com o sol da Páscoa em suas costas, você pode entender que existem pessoas que falam: “Graças a Deus, que colocou algumas pedras em meu caminho, reconduziu-me ao sentido e ao caminho da vida!”. 

			Vejamos o que São Francisco de Sales nos diz: “é um jugo que o Senhor ajuda você a carregar, ele carrega você e a sua carga”.

			Na certeza da vitória em Cristo, nos colocamos aos pés da Cruz para sermos curados, independente de nossas faltas. Vejamos a citação abaixo:

			 

			33.Chegando, porém, a Jesus, como o vissem já morto, não lhe quebraram as pernas, 34.mas um dos soldados abriu-lhe o lado com uma lança e, imediatamente, saiu sangue e água. 35.O que foi testemunha desse fato o atesta (e o seu testemunho é digno de fé, e ele sabe que diz a verdade), a fim de que vós creiais. 36.Assim se cumpriu a Escritura: Nenhum dos seus ossos será quebrado (Lucas 19,33-36).

			 

			E aquele sangue que sai no cabo da lança do soldado que deu o golpe final no Senhor, chamado Longinus ou Longuinho, o curou. Esse soldado que perfurou Jesus era cego de um dos olhos e estrábico do outro. Quando o sangue de Cristo desceu, o olho que era cego ficou bom e o olho que era estrábico foi curado. Se Deus é capaz de, na cruz, fazer um milagre até mesmo no seu carrasco que lhe deu o golpe final, quanto mais na minha vida e na sua. Acredite, estes milagres acompanharão aqueles que crerem.

			Deus está com aquele que crê, que tem fé em Sua palavra: “Ensinai-as a observar tudo o que vos prescrevi. Eis que estou convosco todos os dias, até o fim do mundo” (João 28,20).

			Esta é a promessa do Senhor: indepedente de estarmos sofrendo ou felizes, o Senhor está conosco. Então façamos de nossas dores a razão de viver a fé, de estarmos na presença de Deus, mas cuidado para não fazer dela uma brecha para que o inimigo venha roubar a sua esperança, a sua verdade, a sua certeza de fé. A fé implica em passar pela cruz, pelo sofrimento. Deus permitiu que Daniel passasse pela cova dos leões e o tirou somente porque ele permaneceu em Deus. Deus não tirou a fornalha dos três jovens, mas mandou um Anjo para tirá-los da fornalha, sem que um fio de cabelo deles fosse queimado, porque eles permaneceram na fé. 
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